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RESUMO – No presente estudo objetivou-se avaliar os efeitos de diferentes tratamentos pré-germinativos so-
bre a germinação de sementes e a velocidade de emergência de plântulas de Erythrina velutina e Erythrina fal-
cata. Os tratamentos adotados para avaliação da germinação foram sementes intactas (controle) e sementes 
submetidas a tratamentos para superação da dormência: escarificação mecânica com lixa d’água nº 120 no lado 
oposto ao embrião e imersão em água à temperatura ambiente por 6, 12, 24 e 48 horas. Utilizaram-se quatro 
repetições de 25 sementes por tratamento e o delineamento experimental inteiramente casualizado, sendo as 
médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Após 31 dias da semeadura, foi calculada a 
porcentagem final de germinação, o índice de velocidade de emergência e a freqüência relativa de germinação. 
Para as duas espécies, as maiores porcentagens de germinação e maiores valores de velocidade de emergência 
foram obtidos com a escarificação mecânica das sementes. Esse tratamento é eficiente para uniformizar e ante-
cipar o processo germinativo. Já a imersão das sementes em água à temperatura ambiente por até 48 horas não 
afeta a porcentagem de germinação das sementes de E. velutina e E. falcata. 
 
Palavras-chave: Espécie florestal. Germinação. Vigor. 
 
 

DORMANCY OVERCOME OF TWO Erythrina SPECIES SEEDS 
 
 
ABSTRACT - The objective of the present study was to evaluate the effects of different pre-treatments on the 
germination of the seeds as well as the emergence velocity of the seedlings of Erythrina velutina and Erythrina 
falcata. The treatments utilized for the evaluation of germination were intact seeds (control); mechanical scari-
fication with sandpaper number 120 in the opposite side of the embryo; and immersion in water at room tem-
perature for 6, 12, 24 and 48 hours. Four replications of 25 seeds each were used per treatment and the experi-
mental design was completely randomized, and the comparison among the averages was made using the Tukey 
test at 5% of probability. The percentage of germination, the emergence velocity index and the relative fre-
quency of germination were calculated 31 days after sowing. For both species, better percentages of germina-
tion and values of emergence velocity were obtained with the mechanical scarification of seeds. That treatment 
was efficient in the uniformization and anticipation of the germination process. However, the tests done with 
seed immersion in water at room temperature for up to 48 hours do not increase the percentage of germination 
of E. velutina and E. falcata seeds. 
 
Keywords: Forest trees species. Germination. Vigor. 
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INTRODUÇÃO 

 
O gênero Erythrina, pertencente à família 

Leguminosae-Papilionoideae, recebe essa denomina-
ção em referência às suas flores (BARROSO, 1991) 
que, do grego erythro, significa vermelho. Várias 
espécies de Erythrina, as coral trees (do inglês - 
árvores corais) são usadas como ornamentais 
(KASS, 1994). 

Erythrina velutina Willd. e Erythrina falcata 
Benth. são espécies popularmente conhecidas como 
mulungu. E. velutina é árvore que possui de 8 a 12 m 
de altura e 40 a 70 cm de diâmetro. Ocorre do Ceará 
até Minas Gerais, principalmente na região de Caa-
tinga. Sua madeira pode ser empregada na confecção 
de jangadas, brinquedos e na caixotaria e as árvores 
para sombreamento no cultivo de cacau e como cerca 
viva (LORENZI, 2002). E. falcata, por sua vez, é 
uma árvore caducifólia a semi-caducifólia, secundá-
ria tardia, com 10 a 30 m de altura e 30 a 90 cm de 
diâmetro, que ocorre em Minas Gerais e Mato Gros-
so até o Rio Grande do Sul, na Mata Atlântica e es-
poradicamente no Cerradão. Em função do intenso 
vermelho de suas flores, ambas as espécies são utili-
zadas como ornamentais no paisagismo 
(CARVALHO, 1994; LORENZI, 2002). 

Constata-se na literatura que sementes de 
diversas espécies do gênero Erythrina possuem dor-
mência física, causada pela impermeabilidade do 
tegumento à água, como relatado por Carvalho et al. 
(1980) e Koszo (2006) para E. speciosa Andr.; Teke-
tay (1994) para E. brucei Schweinf. e E. burana Chi-
ov.; Silva et al. (2006) para E. crista-galli L.; e Silva 
et al. (2007) para E. velutina. 

A dormência de sementes refere-se a um esta-
do em que sementes viáveis não germinam mesmo 
quando lhes são fornecidas condições favoráveis 
para germinação (SCHMIDT, 2002). Considera-se 
um fenômeno fundamental para perpetuação e sobre-
vivência de muitas espécies nos mais variados ecos-
sistemas (DIAS, 2005), garantindo que a germinação 
ocorra apenas quando as condições desfavoráveis do 
ambiente se tornam propícias à retomada do metabo-
lismo (MARCOS FILHO, 2005). 

Dentre os tipos de dormência, a dormência 
tegumentar caracteriza-se pela dificuldade de absor-
ção de água pela semente, o que a impede de iniciar 
a hidratação e, conseqüentemente, restringe proces-
sos físicos e reações metabólicas básicas da germina-
ção (BORGES et al., 2004). 

A forma de saber se sementes com revesti-
mento duro são, de fato, impermeáveis à água, é pela 
condução de estudos de embebição, pois se as se-
mentes não absorverem água, elas realmente apre-
sentam dormência (OROZCO-SEGOVIA et al., 
2007). Esse fenômeno é largamente evidenciado em 
sementes de espécies da família Leguminosae 
(BRASIL, 2009; PEREZ, 2004).  
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Quando a dormência está relacionada com a 
impermeabilidade do tegumento à água, a germina-
ção depende da sua degradação que, em condições 
naturais, é favorecida pela exposição ao fogo, pelo 
ataque de microrganismos, ou após a passagem pelo 
trato digestivo de animais, o que permite a embebi-
ção do embrião (SOUZA et al., 1994, SCHMIDT, 
2002; PEREZ, 2004). Em laboratório, foram desen-
volvidos diversos métodos visando à entrada de á-
gua, como a escarificação mecânica e química, a 
embebição das sementes em água e tratamentos com 
alta temperatura, sob condição úmida ou seca 
(SMIDERLE; SOUSA, 2003). Esses tratamentos são 
conduzidos no intuito de tornar a germinação mais 
rápida e uniforme em sementes colocadas para ger-
minar em sementeiras, no campo, ou para testes em 
laboratório (SCHMIDT, 2002). 

Objetivou-se neste estudo avaliar os efeitos de 
diferentes tratamentos pré-germinativos sobre a ger-
minação de sementes e a velocidade de emergência 
de plântulas de Erythrina velutina e Erythrina falca-
ta. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
Frutos maduros de E. velutina e E. falcata 

foram coletados na copa de quatro plantas matrizes 
existentes na área da Fundação Zoo-Botânica de Be-
lo Horizonte (FZB-BH), em Belo Horizonte, Estado 
de Minas Gerais, com latitude de 19º52’s e longitude 
de 40º00’w, e clima Cwa, segundo a classificação de 
Köppen, no período de dezembro de 2007 a janeiro 
de 2008 e transportados para o Laboratório de Se-
mentes do Jardim Botânico da FZB-BH, em Belo 
Horizonte - MG, para condução dos estudos. 

As sementes foram extraídas manualmente e 
posteriormente aplicados os tratamentos e colocadas 
para germinar. A semeadura foi feita em sementeira 
de areia, a 1,5 cm de profundidade, em casa de vege-
tação, com 50% de sombra. As irrigações foram fei-
tas diariamente, de acordo com as necessidades apre-
sentadas. Os tratamentos adotados para superação da 
dormência foram sementes intactas (controle); esca-
rificação mecânica com lixa d’água nº 120 no lado 
oposto ao embrião até ser possível visualizar o coti-
lédone; e imersão em água à temperatura ambiente 
por 6, 12, 24 e 48 horas. Utilizaram-se quatro repeti-
ções de 25 sementes por tratamento. A porcentagem 
de germinação, o índice de velocidade de emergência 
(MAGUIRE, 1962) e a freqüência relativa de germi-
nação (FR) (LABOURIAU, 1978) foram calculados 
31 dias após a semeadura, a partir do número de se-
mentes germinadas. Foram consideradas emersas as 
plântulas que apresentaram todas as estruturas nor-
mais (raiz primária, hipocótilo, cotilédones, epicótilo 
e protófilos), conforme Matheus e Lopes (2007). 

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado. A normalidade foi testada 
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por meio do teste de Lilliefors e a homocedasticidade 
das variâncias pelo teste de Cochran. Com base nes-
tes testes, não foi necessária a transformação dos 
dados e os resultados foram submetidos à análise de 
variância, com a comparação das médias pelo teste 
de Tukey, a 5% de probabilidade, com o auxílio do 
software SAEG (Sistema para Análises Estatísticas e 
Genéticas) 7.1 (SAEG, 1997). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados relativos à porcentagem de ger-
minação e o teste de vigor, determinado pelo índice 
de velocidade de emergência (IVE), estão apresenta-
dos na Tabela 1. Verifica-se que para as duas espé-
cies, E. velutina e E. falcata, maiores porcentagens 
de germinação e maiores valores de velocidade de 
emergência foram obtidos com o tratamento de esca-
rificação mecânica nas sementes. 

Sementes escarificadas de E. velutina apre-
sentaram 98% de germinação e 5,117 de IVE, já as 
sementes intactas obtiveram 14% e 0,216, respecti-
vamente. Quanto às sementes de E. falcata, estas 
apresentaram 97% de germinação e 3,402 de IVE 
quando escarificadas, e 12% e 0,230 para intactas. 
Os demais tratamentos não diferiram significativa-

mente das sementes intactas com relação à porcenta-
gem de germinação, sugerindo-se que o período má-
ximo de embebição em água utilizado (48 horas) foi 
insuficiente para superação da dormência em semen-
tes de E. velutina e E. falcata. Para sementes de As-
trocaryum aculeatum Meyer, por exemplo, foram 
necessários nove dias de pré-embebição das semen-
tes para que essas passassem a exibir maior porcenta-
gem e velocidade de germinação (FERREIRA; 
GENTIL, 2006). A permanência das sementes de 
Ochroma lagopus Sw. por 48 horas em água à tem-
peratura ambiente também não proporcionou incre-
mento significativo na porcentagem e na velocidade 
de germinação (BARBOSA et al., 2004). Similarida-
de de resultados foi observado por Medeiros Filho et 
al. (2005) com sementes de Caesalpinia ferrea Mart. 
ex. Tul. var. ferrea. 

Entretanto, Carvalho (1994) destaca que as 
sementes de E. falcata possuem dormência tegumen-
tar leve e afirma que 48 horas de imersão em água à 
temperatura ambiente foi suficiente para superação 
da mesma. Do mesmo modo, Lorenzi (2002) cita que 
sementes de E. velutina e E. falcata apresentaram 
altas porcentagens de germinação sem a adoção de 
tratamentos pré-germinativos. Essa disparidade de 
resultados pode ser devida à variação de profundida-
de da dormência que ocorre entre populações e até 

Tabela 1. Germinação (%) e índice de velocidade de emergência (IVE) em sementes de Erythrina velutina Willd. e Erythri-
na falcata Benth. 

Tratamentos  E. velutina E. falcata 

 Germinação IVE Germinação IVE 

Escarificação mecânica 98 a 5,117 a 97 a 3,402 a 

6 horas de imersão em água 16 b   0,399 bc   7 b    0,099   c 

12 horas de imersão em água 23 b 0,760 b 10 b    0,268 bc 

24 horas de imersão em água 19 b   0,532 bc   9 b  0,315 b 

48 horas de imersão em água 22 b   0,488 bc 10 b    0,140 bc 

Intactas 14 b   0,216   c 12 b    0,230 bc 

CV (%) 15,46 13,72 15,24 12,28 

mesmo entre sementes de uma mesma planta, como 
resultado da influência do genótipo, da desuniformi-
dade de maturação e das alterações das condições 
climáticas durante esse período (MARCOS FILHO, 
2005). 

Para Senna macranthera (Colladon) Irwin & 
Barneby, a escarificação mecânica foi eficiente na 
quebra da dormência das sementes (SANTARÉM; 
AQUILA, 1995). Lopes et al. (2006), utilizando o 
mesmo tratamento, encontraram bons resultados de 
germinação para sementes de Ormosia nitida Vog.. 
A escarificação mecânica também foi eficiente para 
a germinação de sementes de Caesalpinia ferrea 

Mart. Ex Tul. var. leiostachya Benth., Cassia gran-
dis L., Samanea saman Merril. (LOPES et al., 
1998); Apuleia leiocarpa (Vog.) Macbride var. mo-
laris Spr. ex Benth. (SOUZA et al., 1994) e para 
sementes de Bauhinia forficata Link var. forficata, 
Bauhinia variegata var. variegata e Bauhinia varie-
gata var. candida (LOPES et al., 2007). 

Para espécies do gênero Erythrina, em parti-
cular, verificou-se que a escarificação mecânica foi 
um método eficiente para superar a dormência em E. 
speciosa (CARVALHO et al., 1980) e E. velutina 
(SILVA et al., 2007). Por outro lado, Oliveira et al. 
(2009) encontraram elevada porcentagem de germi-

Médias seguidas por uma mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
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Figura 1. Freqüência relativa (FR) de germinação de 
sementes de Erythrina velutina Willd. após diferentes 
tratamentos pré-germinativos. 
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Figura 2. Freqüência relativa (FR) de germinação de 
sementes de Erythrina falcata Benth. após diferentes 
tratamentos pré-germinativos. 
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nação para sementes de E. velutina intactas, com 

valores de até 98%. Matheus e Lopes (2007) verifi-
caram que sementes de E. variegata L. possuem te-
gumento duro, entretanto, observaram elevada por-
centagem de germinação, mesmo para sementes in-
tactas, não diferindo dos valores obtidos para aquelas 
escarificadas. É provável que outros mecanismos 
atuem de modo a permitir a entrada de água nessas 
sementes, uma vez que tais autores afirmam que as 
sementes possuem hilo bastante pronunciado, e, con-
forme Labouriau (1983), a região estrofiolo-hilar 
funciona como uma válvula que age sobre o balanço 
hídrico entre a semente e seu exterior. 

Para as duas espécies em estudo os polígonos 
de freqüência de germinação demonstraram que as 
sementes intactas e as submetidas à imersão em água 
antes da semeadura apresentaram distribuição de 
germinação ao longo do tempo, com curvas polimo-
dais (Figura 1 e 2). Isso significa que nesses trata-
mentos a germinação foi heterogênea e se estendeu 
por um período de tempo longo, chegando a até 31 
dias na maioria dos tratamentos. Para as sementes 
escarificadas, no entanto, obtiveram-se curvas uni-
modais, com picos de germinação deslocados para a 
esquerda. Tal comportamento evidencia que a escari-
ficação foi um tratamento eficiente para uniformizar 
a germinação dessas espécies e também capaz de 
antecipar o processo germinativo, com picos no 
quinto dia para E. velutina e no décimo dia para E. 
falcata. 

CONCLUSÕES 
 

A escarificação mecânica constitui-se em 
tratamento pré-germinativo eficiente na superação da 
dormência de sementes de E. velutina e E. falcata, 
elevando significativamente a velocidade de emer-
gência de plântulas das duas espécies; 

A imersão das sementes em água à temperatu-
ra ambiente por até 48 horas não altera a porcenta-
gem de germinação das sementes. 
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